FRAÇÃO COMO MEDIDA DE COMPRIMENTO

Profª. Neide da Fonseca Parracho Sant´anna Colégio Pedro II /PUC-RIO – nfps@uol.com.br 

Justificativa

           A proposta de introduzir o conceito de fração como medida de comprimento de segmento de reta visa a conduzir à compreensão da fração como número. O aluno pode ser levado naturalmente a perceber as restrições do conjunto dos números inteiros e como as frações estendem o sistema numérico. Há nesse processo de generalização uma importante etapa de abstração. Enquanto a intuição sobre números inteiros pode ser baseada na contagem dos dedos, a aprendizagem de frações exige antes de tudo uma substituição mental para os dedos.

           A nova abordagem que desenvolvemos neste mini-curso para a introdução do conceito de frações é baseada na proposta de ensino do matemático H.Wu. Ela não é nova no sentido de introduzir novos conceitos, é nova na maneira que diversas habilidades e conceitos são introduzidos e postos juntos.

        Foi desenvolvida numa turma de 6ª série, do Colégio Pedro II, Unidade Escolar Centro, em 2006, atualmente dentro na nova estrutura do MEC, 7º ano do Ensino Fundamental.
Vantagens, segundo Wu, (September 3, 2002) de definir frações usando a reta numérica: 
1. Continuidade da construção de números inteiros para frações;

2. A divisão de um segmento qualquer [0, k] em um número de partes iguais permite estender a aritmética de números inteiros às frações de forma suave, sem costura;
3. A definição de fração como um ponto na reta numérica em termos de parte-todo com base na definição de que 
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 é igual a k
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 , quando k é múltiplo de 
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e quando k não é múltiplo de
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Atividades

Buscaremos atingir nossos objetivos desenvolvendo atividades levando em conta:

1. Definir o conceito de fração como medida de comprimento de segmento de reta;

2. Definir fração como medida usando como unidade a área do quadrado unitário;

3. Trabalhar o conceito de frações equivalentes;

4. Apresentar fração como divisão. 

A seguir vamos explorar cada um desses objetivos.
1. Definir o conceito de fração como medida de comprimento de segmento de reta


De um modo geral encontramos a definição de frações nos livros textos com vários significados, dentre os quais os mais usuais são: parte-todo; quociente e razão.

Consideremos a fração 
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:


A interpretação de fração
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 como parte-todo, por exemplo, indicada que o inteiro foi dividido em três partes iguais e duas delas foram consideradas. 


Em termos de quociente, a fração 
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 pode ser considerada como 2
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3. Esta situação também provém de uma situação de partição. Suponhamos que você tenha alguns biscoitos para dar para três pessoas. Você pode dar para cada pessoa um biscoito, um outro e até ter distribuído a mesma quantidade para cada pessoa. Se você tem seis biscoitos, então pode representar este processo matematicamente: 6
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3, e cada pessoa recebe dois biscoitos. Mas se tem somente dois biscoitos para distribuir entre três pessoas, você tem que arranjar uma outra maneira de resolver o problema, isto é, dividir cada biscoito em três partes iguais e dar para cada pessoa 
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de cada biscoito, assim, no final cada pessoa recebe 
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+ 
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ou 
[image: image14.wmf]2

3

de biscoitos. Assim 2
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Quanto à razão, a fração 
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 pode ser representada como uma situação de razão, tal como: há dois meninos para cada três meninas.


Tal apresentação não é adequada por diversos motivos. Dizer que alguma coisa que você está tentando entender tem três significados diferentes é difícil para o aluno aceitar Um outro motivo para objeção é que fração está sendo explicada em termos de “razão”, mas a maioria das pessoas não sabe o que é uma razão. Além disso, enquanto nós usamos para a idéia de divisão a 
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b no caso em que a é um múltiplo de b, nós não temos certeza ainda o que significa 2
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3. Portanto usar isto para explicar o significado de 
[image: image20.wmf]3

2

 não faz sentido. Finalmente, nós antecipamos que frações podem ser somadas, subtraídas, multiplicadas e divididas, e não é claro como procedemos adicionando, subtraindo, multiplicando e dividindo uma parte–todo, ou quociente, ou uma razão. 


A partir dessas considerações e antes de darmos uma definição geral para frações, introduzimos primeiro, como um caso particular, na reta numérica, o conjunto dos números inteiros e o conjunto de todas as frações da forma {
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, 
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,....}. 
- A posição dos números inteiros vai sempre depender da escolha de dois números: 

    O número zero (0) e o número um (1). 
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- O segmento [0,1] é a unidade de comprimento. É chamado de segmento unitário.

- A partir dessas informações podemos nomear os demais segmentos:

    [0,1], [1,2], [2,3], [3,4],....... 
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Divida cada um dos segmentos de reta [0,1], [1,2] [2,3], [3,4], ... em três comprimentos iguais. 

Assim cada um desses segmentos novos adquire dois pontos de divisão além de seus pontos à direita e à esquerda. A reta numérica tem agora uma nova seqüência de marcadores igualmente espaçados e encontramos alguns superpondo aos marcadores correspondentes aos números inteiros.  
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Como cada segmento foi divido em três partes iguais podemos então dizer que:

 • 
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 é o primeiro ponto de divisão à direita do zero (0).

• 
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 é o segundo ponto à direita do zero (0)

• 
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 é o terceiro ponto à direita do zero (0)

• 
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 é o quarto ponto à direita do zero (0)

• E assim por diante.....

.................................................................................................................

 • Podemos escrever, então, que 
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 é o m-ésimo ponto à direita do zero (0)

 • Por convenção, nós também escreveremos 0 para representar 
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.

 • Observe que 
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 coincide com 1; 
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coincide com 2; 
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 coincide com 3, e em geral 
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m

 coincide com m para qualquer número m à direita de zero (0).
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• Observe ainda que agora quem está fazendo o papel da unidade de medida é 
[image: image40.wmf]3

1

.
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Se ao final da 1ª marca à direita deslizarmos o segmento de comprimento 
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, encontraremos 
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. Se tornarmos a repetir esta ação, ou seja, ao final da 2ª marca deslizarmos o segmento de comprimento 
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, encontraremos 
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, e assim por diante.

E se deslizarmos o segmento 
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 m vezes? 

                      m.
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, ou seja podemos dizer que 
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é m vezes 
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.
                     Cada 
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é chamado de “múltiplo de” 
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Isto é, uma fração é múltipla de outra quando é igual a um número inteiro de vezes essa outra.

                       Múltiplos de 1                                              Múltiplos de 
[image: image53.wmf]3

1


	Uma vez 1 = 1;
	                   1 vez 
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 = 
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	Duas. vezes 1 = 2;
	2 vezes 
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 = 
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	Três vezes 1 = 3;
	3 vezes 
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. = 
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	      Quatro vezes 1 = 4;

 e......
	             4 vezes
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 = 
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     e .....

	...........................   Ene vezes 1 =.. n................... ................   . m. vezes 
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Em ambos os casos, começamos fixando uma unidade de medida e colocando-a na reta numérica à direita do zero (0).

Observe que apresentamos os múltiplos de 1 e a partir daí encontramos os múltiplos de 
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, considerando 
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 como a unidade de medida. Da mesma maneira podemos também colocar agora 
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, para todo n inteiro e n
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0, no lugar de 
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, e com o mesmo raciocínio de múltiplo de 
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. Isto é 
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é múltiplo de 
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, para todo número inteiro m.

                                              m. 
[image: image72.wmf]n

1

=
[image: image73.wmf]n

m

 (m vezes 
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Lembremos que:

• concordamos em escrever 0 por 
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0

 (para qualquer n > 0)

• na discussão de frações, por exemplo, com o denominador 3, m é o mesmo que 
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para todo inteiro m.
• Considerando agora a fração
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, no caso especial de k ser múltiplo de 
[image: image78.wmf]l

, diremos que 

k = n
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.
Veja os exemplos: 
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 , uma vez 5 = 5; duas vezes 5 = 10; uma vez 8 = 8.

Então se temos:
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, vemos que:
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 pode ser escrito na forma 
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, para todo n, 
[image: image84.wmf]l

, onde 
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 é o comprimento obtido pela concatenação de segmentos cada um de medindo 
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                                                     ou seja             
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  é a cópia de k vezes o comprimento 
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,  onde 
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 > 0  (k vezes
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2. Definir fração como medida usando como unidade a área do quadrado unitário

Vamos recordar a unidade de medida

• Comprimento de um intervalo unitário [0,1]
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Sejam k e 
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 dois números inteiros, com 
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 > 0. Então 
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 é por definição uma parte quando a unidade é dividida em 
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 partes iguais e 
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 é por definição k dessas partes.
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“Lembrem que cada unidade foi dividida em 
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 partes iguais e cada pedacinho é
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.”
Por exemplo: 

• 
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é dois sétimos de 1.

• 
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 é quatro quintos de 1.

Vamos usar uma outra unidade de comprimento: 

“Um pedaço de presunto com peso de 3 quilos”.

Assim o número 1, em vez de 3 kg, representa o peso desse pedaço de presunto.  

 - O número quatro é o peso de quatro pedaços de mesmo peso. 

- O que significa 
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?

De acordo com nossa definição, dividimos nossa unidade (três quilos de presunto) em três partes iguais (cada parte pesa 1 quilo). Numa linguagem comum, 
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 representa exatamente o que para nós significaria a terça parte do pedaço do presunto.     
De uma maneira geral, se nós resolvermos usar o peso de um objeto X como unidade, então 
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 significaria 5 partes de X depois de ter sido partido em 7 partes de igual peso. Portanto 
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é o que normalmente se refere como cinco sétimo do peso de X. Uma fração 
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 pode ser 
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de um volume de um balde de água, o volume de 
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de uma torta, 
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de um dólar, etc.

Podemos pensar na área de um quadrado unitário.
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Lembrando as figuras 

(a) A área de um quadrado unitário é 1.

(b) Se duas regiões são congruentes então suas áreas são iguais.

(c) Se duas regiões têm parte de suas fronteiras em comum, então à área de sua união é a soma das áreas de suas partes individuais. 

Considere uma das quatro regiões triangulares no interior do quadrado unitário: cada uma dessas regiões triangulares tem área ¼;


Por (a) descrito acima, a área do quadrado unitário é 1.

Cada uma dessas regiões triangulares é congruente às outras.

Por (b), estas quatro regiões têm área igual. Por causa disso a união de quatro das quatro regiões triangulares é o quadrado unitário, a soma dessas quatro áreas é igual a 1.

Por (c), as áreas dessas quatro regiões correspondem à divisão da unidade 1 em quatro partes iguais. Por definição de ¼ no que se refere à definição de frações, a área de qualquer dessas regiões triangulares é então 1/4.

     
3. Trabalhar o conceito de frações equivalentes

Nosso principal objetivo nesta etapa da proposta é mostrar que se k e 
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 são números inteiros com m
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Primeiro vamos lembrar o que significa igualdade entre duas frações: nós temos que mostrar que os dois marcadores 
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e 
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 na reta numérica coincidem. Por tradição, as duas frações 
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 e 
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 são ditas frações equivalentes, embora para nós elas sejam iguais. A igualdade (2) é também chamada de lei do cancelamento de fração (você “cancela” o m do numerador e do denominador da fração
[image: image120.wmf]km
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). Em particular trocando o número m, vemos que há um número infinito de nomes para o mesmo ponto
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, qualquer que seja. 
Se 
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 = 1 em (2), então a igualdade resultante 
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 = k como acabamos de ver. Agora, se escrevermos (2) como 
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, podemos pensar em (2) intuitivamente quando se muda a unidade de 1 para
[image: image127.wmf]1

l

. Esta é uma boa maneira para pensar sobre a lei de cancelamento em (2).

A lei do cancelamento é de grande importância em qualquer discussão de frações. Antes de dar a explicação porque isto é verdade, vamos primeiro descrever uma das maneiras em que é usada na prática. 

Em 
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, 5 divide 10 ou 5 é fator de 10 e 5 divide 15 ou 5 é fator de 15. 
De fato, 10 = 2x5 e 15 = 3x5.  Assim nós aplicamos (2) e temos
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A mesma idéia serve também para 
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Estes e outros fatos semelhantes mostram porque (2) é importante na prática. Afinal de contas, você não preferiria lidar com 
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Uma fração 
[image: image133.wmf]b
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 se diz irredutível, se não existe número inteiro c > 1 tal que c divida a e b. É fato que cada fração é igual a uma única fração na forma irredutível. Por exemplo, 
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 é a forma irredutível de 
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 ; 
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 é a forma irredutível de
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Agora é a sua vez:

Qual a forma irredutível da fração 
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Frações Equivalentes.

Vamos aprender um método para construir frações equivalentes. Se nós multiplicamos um número por uma fração que é equivalente a 1, a resposta será outra fração que represente o mesmo número. 

Então: 
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x 1 = 
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x 
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As frações 
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,
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 e 
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 são frações equivalentes.

Vamos supor que os estudantes saibam o que significa a frase “denota a mesma quantidade”. O aspecto mais preocupante dessa explicação é que o conceito de fração equivalente é feito dependendo do conceito de multiplicação de frações. Além disso, tal explicação de fração equivalente obscurece a simples idéia intuitiva que há por trás de (2), que agora vamos descrever. 

Provaremos primeiro (2) para o caso especial de

                 
[image: image150.wmf]6

3

(= 
[image: image151.wmf]2

1

 x
[image: image152.wmf]3

3

) = 
[image: image153.wmf]2

1


Este exemplo é realmente por demais simples para ajudar na prova de um caso geral. Entretanto, ele é uma boa introdução para as idéias básicas envolvidas. O raciocínio ilustra bem a importância de termos definições precisas. De acordo com a definição de frações, 
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 é 3 cópias de 
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, e nós queremos saber por que é igual a 
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.
 Vejamos primeiro sob o ponto de vista intuitivo de “cortar tortas”. É claro que as tortas são representadas por círculos no plano e nós tentaremos dividir o círculo em setores circulares congruentes. Assim
[image: image157.wmf]2
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é representado por metade de um círculo que representa 1.
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Agora cortaremos cada metade em três pedaços congruentes, e desta maneira obtemos a divisão da torta em 6 pequenos pedaços congruentes. Cada um desses pedaços menores é, portanto 
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.
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Vamos olhar para a metade esquerda do círculo, que é 
[image: image161.wmf]2
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. Ela está agora dividida em 3 pedaços congruentes, cada um sendo 
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. Isto corresponde a afirmação que 
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 é 3 cópias de 
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, isto é, 
[image: image165.wmf]2

1

 = 
[image: image166.wmf]6

3


A idéia intuitiva do argumento anterior pode ser facilmente transposta em argumento formal usando a reta numérica. Para ser breve, nós daqui por diante escreveremos partes iguais por segmentos de comprimentos iguais no contexto da reta numérica.

Agora divida o segmento [0,1] em duas partes iguais, o ponto de divisão (isto é, ½ sendo indicado por flechas abaixo da reta numérica). 

                                  [image: image167.png]


                          

Agora divida cada segmento de comprimento 
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 em três partes iguais, então [0,1] está agora dividido em 6 partes iguais, e cada uma dessas partes tem comprimento 
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. O desenho deixa claro que 
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 é 3 cópias de 
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. Sabendo que 3 cópias de 
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 é igual a 
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4. Apresentar fração como divisão

 
Vamos supor que nós temos quatro pizzas para serem compartilhadas igualmente entre cinco pessoas. Como faremos isto? Antes de tudo, representaremos as pizzas por quatro círculos de raios iguais e nós interpretaremos a frase “compartilhar igualmente” como dividir os círculos em regiões de áreas iguais.  Então nós temos quatro círculos de raio fixo e o problema é como dividi-los em cinco regiões de mesma área. Uma idéia que nos vem à mente imediatamente é dividir cada círculo em cinco setores (de maneira que tenham a mesma área) e, então daremos a cada pessoa um setor de cada círculo. Por exemplo, uma pessoa pode tomar os setores pontilhados:
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Quanto de pizza cada pessoa terá? Se colocarmos os quatros setores pontilhados juntos, num mesmo círculo, então eles ocuparão quatro dos cinco setores circulares e, portanto correspondem a 
[image: image179.wmf]5
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da pizza. Então neste esquema, cada pessoa terá 
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 de uma pizza.
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Isto é um resultado surpreendente! Talvez não para você, se pensar que é algo que você faz quase todo dia, mas olhe desta maneira. A divisão foi feita, olhando todas as quatro pizzas juntas, de forma a inventar um método de divisão igual, ainda que o resultado líquido, em que cada pessoa ganhe 4/5 da pizza, pudesse ter sido obtido, olhando para uma única pizza sozinha. 
Com isso, queremos dizer: faça com que a unidade na linha numérica seja a área da pizza (círculo), então a área de quatro partes, numa divisão do círculo em cinco partes de área igual, seria exatamente 4/5. Então nós temos, no sentido de área:     
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de uma pizza = 
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de cada uma das 4 pizzas = 4 vezes 
[image: image184.wmf]1

5

de uma pizza. 

Como nós sabemos, este é um caso especial de um fenômeno geral que mostra que uma fração assim definida pode ser interpretada como uma espécie de “divisão em partes iguais”. 

Teremos então:
                
[image: image185.wmf]k

l

= k. 
[image: image186.wmf]1

l

 = o comprimento de uma parte quando um segmento de

                                     comprimento k é dividido em 
[image: image187.wmf]l

 partes iguais,          (3)

Vamos escolher para melhor fixação alguma unidade que não seja pizza. Portanto escolha nossa unidade 1 como sendo uma coleção de 15 lápis. O número 2 corresponde agora a duas coleções, e, portanto 30 lápis. O número 3 representa três coleções, e, portanto 45 lápis; e assim por diante.  O que é 
[image: image188.wmf]5

4

 ?

Veja: 

[image: image189.png]PR 1 —
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Primeiro dividimos a unidade (correspondendo ao intervalo [0,1] na reta numérica) em 5 partes iguais (isto é, em um número igual de lápis), assim cada parte corresponde a 3 lápis.  

                                         [image: image190.png]. Aslpis——

|

Map.




 
Agora juntamos 4 dessas partes (correspondendo a concatenação de 4 segmentos cada qual de comprimento 
[image: image191.wmf]5

1

). Portanto obtemos 12 lápis. Nós até agora usamos somente a definição da fração 
[image: image192.wmf]5

4

.
                                            [image: image193.png]intervalo[0,1]




Juntamos 4 coleções desses lápis (correspondendo ao intervalo [0,4]) e dividimos o total (de 4 x 15 = 60 lápis) em 5 partes iguais. Então o tamanho de uma das partes em termos de números de lápis, que é 60 
[image: image194.wmf]¸

 5 = 12 lápis, é o que está representado pela fração 
[image: image195.wmf]5

4

.
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Você vê que os dois números no final desse processo são os mesmos, mas os passos intermediários do processo parecem completamente diferentes.         
      [image: image197.png]0
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A interpretação de fração em (3) como divisão em partes iguais resulta a chave do entendimento de frações. Infelizmente, nos livros-texto, em geral se passa por cima do motivo pelo qual esta interpretação é válida. A diferença no tratamento de (3) entre o que é feito aqui e o que se faz em outros lugares merece uma análise mais profunda.    

Quando, geralmente, afirmamos que “a fração 
[image: image198.wmf]3

2

 é também a divisão 2
[image: image199.wmf]¸

3”, esta sentença não tem significado porque o significado de 2
[image: image200.wmf]¸

3 geralmente não é dado. Supõe-se que a divisão de um número por outro número deveria dar um número, mas além da ambigüidade do significado de um “número” na matemática escolar, não há explicação de que o resultado deveria ser 2 dividido por 3, muito menos que deveria ser igual a “parte de um todo” a qual é 
[image: image201.wmf]3
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Exemplos de Atividades


As 4 atividades listadas a seguir foram preparadas e testadas numa turma de 6ª série, do Colégio Pedro II, Unidade Escolar Centro, em 2006, atualmente, dentro na nova estrutura do MEC, 7º ano do Ensino Fundamental. 

1ª atividade:

 Introduzir os números inteiros na reta numérica, a partir do zero (0) e da unidade (1); a partir de então, construir os intervalos [0,1], [1,2], [2,3],...... e chegar à definição de fração.

2ª atividade: 
Definir fração como medida usando como unidade a área do quadrado unitário.

3ª atividade:

Trabalhar o conceito de frações equivalentes.

4ª atividade:

Apresentar fração como divisão. 

Exemplo da 1ª atividade 

1. (a) Represente na reta numérica a fração 
[image: image202.wmf]5

4

.

    (b) Como você pode representar a expressão 4. 
[image: image203.wmf]5

1

 x 5 na reta numérica? Dê a resposta   

     utilizando somente a reta numérica, não pode fazer cálculos.

2. Veja alguns exemplos de fração na reta numérica:

 •          
[image: image204.wmf]3

16

 ,                      sabemos que 15 = 5 x 3     e 18 = 6 x 3.

                                                         15 < 16 < 18

[image: image205.png]1613




              
[image: image206.wmf]3

16

  é a cópia de 16 vezes o comprimento  
[image: image207.wmf]3

1

.

•  Veja a fração 
[image: image208.wmf]17

84

. Pode ser escrita:
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 = 
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+

x

,                                ou 


[image: image211.wmf]17

84

= 
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+

x

 como 
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 = 
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16

4

, lembramos que 
[image: image215.wmf]17
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 está depois de 4, mas antes de 5. 
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[image: image217.wmf]17

84

  é a cópia de 84 vezes o comprimento  
[image: image218.wmf]17

1

.
3. Represente as frações abaixo na reta numérica:


[image: image219.wmf]13

12

 ,                
[image: image220.wmf]13

22

 ,            
[image: image221.wmf]13

40

.

4. Seja a fração 
[image: image222.wmf]14

297

 .

(a)  Entre que inteiros vamos encontrar esta fração?

(b) Represente de uma outra maneira esta fração, lembrando o exemplo anterior.

Exemplo da 2ª atividade:

1. Com a área de um quadrado unitário como a unidade 1, desenhe duas representações de figuras distintas de cada uma: 

a) 
[image: image223.wmf]6

5

;                                                   (b) 
[image: image224.wmf]4

7

;                                         (c) 
[image: image225.wmf]4
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2. Suponha que a unidade 1 na reta numérica é a área da região hachurada na divisão de um dado quadrado em quatro partes iguais.

[image: image226.png]



     Escreva abaixo as frações representando a área sombreada de cada figura, e dê uma
     breve explicação de sua resposta.

(1) (1) Primeira figura: .....                                                      (2) Segunda figura:.......      
[image: image227.png]


                                        [image: image228.png]


                                      

                                (3) Terceira figura:........
[image: image229.png]



3. Resolva o problema abaixo e justifique sua resposta: 

“Maria e João têm ambos dinheiro para gastar em seu bolso. Maria gasta 
[image: image230.wmf]4

1

da sua quantia e João gasta 
[image: image231.wmf]2

1

do seu. Maria pode gastar mais que João? Por que você pensa assim?” 

Exemplo da 3ª atividade: Trabalhar o conceito de frações equivalentes

1. Usando a área do quadrado unitário como a unidade 1, mostre que 
[image: image232.wmf]15

6

 e 
[image: image233.wmf]5

2

 são frações equivalentes.

[image: image234.png]



2. João Paulo desenhou um hexágono regular e dividiu-o em seis triângulos congruentes. Desses seis pintou dois deles. Percebeu então que os dois triângulos formavam um losango.  Na verdade, o hexágono regular pode ser dividido em:

· Seis triângulos congruentes ou

· Três losangos congruentes ou

· Dois trapézios congruentes. 

a) Que fração o losango é do hexágono?

b) De que maneiras você pode representar a parte pintada?

                             [image: image235.png]



c) Um trapézio é formado por 3 triângulos.   De que maneiras você pode representar

      um trapézio como fração do hexágono?  

Exemplo da 4ª atividade: Apresentar fração como divisão

Considerando como unidade a área de um quadrado, que chamaremos de quadrado unitário, identifique a fração 
[image: image236.wmf]4
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.
                                                [image: image237.png]




[image: image238.wmf]k

l

= o comprimento de uma parte quando um segmento de

       comprimento k é dividido em l partes iguais.

[image: image239.wmf]5

4

= comprimento de uma parte quando o segmento [0,4] está dividido em 

       em 5 partes iguais.

O número 1 é a área do quadrado unitário:

                                                    [image: image240.png]




Vamos mostrar que 
[image: image241.wmf]5

4

é a área de uma parte quando o inteiro que consiste de 4 quadrados unitários está dividido em 5 partes iguais. Para este fim dividimos 4 quadrados unitários em 5 partes iguais da seguinte maneira:
    [image: image242.png]
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Vamos mostrar que a área da parte sombreada é 
[image: image244.wmf]5

4

. Ela consiste de 4 faixas horizontais cada uma das quais está contida num quadrado unitário

        [image: image245.png]15
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ou

                                         [image: image246.png]



Pela maneira que dividimos os 4 quadrados unitários, cada faixa horizontal é 
[image: image247.wmf]5

1

de um quadrado unitário. Uma vez que há 4 faixas horizontais de área sombreada, esta última representa 
[image: image248.wmf]5

4

. 

Considerações finais
Já foi possível detectar, na prática da sala de aula, que os resultados propostos para este curso podem ser alcançados. Introduzimos o conceito de fração como medida de comprimento de segmento de reta levando o aluno à compreensão da fração como número. Foram desenvolvidas atividades onde o aluno teve possibilidade de trabalhar a abstração, lidando, não apenas com o conceito de número mas, também, com outras interpretações da fração, como parte-todo e divisão. Além disso, foram explorados os aspectos contínuo e discreto dessas interpretações.
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